

  




  

    [image: ]

  




  Entre Merlin e Dionísio




  “Uma magnífica trama de ecologia e mito. Sem dúvida, há uma sujeirinha preciosa (em termos culturais, mas também reais) sob as unhas que relataram esta jornada lírica. Um livro repleto de visões mágicas, que revela a admirável curiosidade e o impressionante conhecimento de Sophie Strand sobre as complexas relações entre os humanos e a natureza.”




  – Sam Lee, músico e autor de The Nightingale




  “A sabedoria contida neste livro é quase indescritível. Entre Merlin e Dionísio, de Sophie Strand, demonstra a amplitude do vigor e da riqueza do mito.”




  – Manchán Magan, autor de Thirty-Two Words for Field:




  Lost Words of the Irish Landscape




  “ Entre Merlin e Dionísio é “selvagem” e busca novas formas de recombinação e fusão transformadora, dando-lhes vida. A conclusão surpreendente é: nós, humanos, sempre fomos mais que humanos. Você é suficientemente selvagem para descobrir por quê?”




  – Glenn Albrecht, Ph.D., 
filósofo e ambientalista




  “O novo livro de Sophie Strand nos oferece uma luminosa exploração do aspecto mítico radical que subjaz à narrativa masculina. Aqui, os deuses celestes autocráticos e os espadachins dominadores de pessoas e paisagens cedem lugar a um conjunto dinâmico de dançarinos, amantes e libertadores. Sophie Strand nos lembra como esses atores – do Minotauro a Merlin – inspiram pessoas de todos os lugares e gêneros a romperem a camisa de força do controle patriarcal e a se tornarem mais inclusivas, flexíveis, dramáticas e empreendedoras em suas vidas. Envolva-se!”




  – Charlotte Du Cann, autora de After Ithaca: 
Journeys in Deep Time




  “As palavras de Sophie Strand abrangem tanto a profundidade ctônica de um solo entremeado de micelas quanto os cristais aguçados que se insinuam entre suas hifas. Em Entre Merlin e Dionísio, Sophie Strand recupera o solo da cultura ocidental enraizando novamente o Divino Masculino – com toda a sua fertilidade, magia e imaginação – na terra. A prosa generosamente semeada e a profunda erudição de Sophie Strand nos ensinam como recuperar essa energia fértil e hipnótica que vive em todos nós para reatarmos nossa conexão com a Totalidade Viva e nutrirmos o reflorescimento do mundo.”




  – Asia Suler, autora de Mirrors in the Earth




  “Os leitores sentirão as palavras deste livro envolvendo seus corações e mentes, formando conexões adaptativas e gerando diálogos com a ‘Totalidade Viva’ nos recantos selvagens de seus mundos cotidianos. Mitos que permanecem os mesmos não sobrevivem, diz-nos Sophie Strand; ela agita sua varinha mágica na direção da terra e invoca uma sabedoria vital para nosso tempo.”




  – Gavin Van Horn, autor de The Way of Coyote
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  Dedicado à memória de meus avôs,
Matthew Finn, Dave Tapper e Mark Rogosin




  Ergue o negro cajado divino,




  O cajado de carvalho e o cajado de pinho,




  E veste tua pálida-pele, ornada em pureza




  Com branco aveludado, como a nossa.




  […]




  Então a terra emana leite, sim, emanações




  Com vinho e néctar de abelhas,




  E no ar, vagos vapores de perfume




  Do olíbano sírio; e Ele,




  Nosso líder, do ramalhete de seu tirso




  Lança uma tocha cada vez mais alto,




  Uma tocha como um fogo de farol,




  Para despertar todos os que desfalecem e se extraviam;




  E os põe a saltar enquanto canta,




  Com seus cabelos cacheados sacudindo ao céu…




  Eurípides, As Bacantes




  Rapazes, não depositem sua confiança




  nas atribulações do caminho,




  no calor e na rapidez.




  Todas as coisas já repousam:




  escuridão e luz da manhã,




  flor e livro.




  Rainer Maria Rilke, Os Sonetos a Orfeu
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  Introdução




  A Espada ou o Cajado




  Imagine que o grande deus Dionísio está diante de você e repousa seu cajado, tirso, em seu ombro. O tirso, um cajado com heras, pode ser um caule lenhoso de funcho, desenterrado do chão, ainda com as raízes penduradas e um fino filamento branco de hifa, úmido de orvalho e exalando um perfume de terra. Ele irrompe com folhas, frutos e flores. Quando Dionísio abaixa o cajado para tocá-lo em seu ombro, ele o catalisará em um êxtase místico e, talvez, transforme você em um animal ou em uma planta. Ele o está iniciando, não em uma narrativa patriarcal linear de cavalaria, mas na consciência gestáltica de sua esfera de crenças caótica, vegetal, politemporal.




  Queremos entregar ao masculino uma espada ou um cajado florescente?




  A espada retalha, divide e subjuga. Sua ponta arrasta fronteiras imaginárias através de ecossistemas. A espada não acolhe. Não conecta. Não faz perguntas. Não é um instrumento de intimidade. Ou ataca ou defende, afirmando que toda interação é conflito, e que toda história tem a ver com dominação e tragédia. A espada, aperfeiçoada pelos romanos como a espata (ou espada curta) para a tarefa específica de mutilar e executar prisioneiros, literalmente, extirpa a mente do corpo. Ela propõe que podemos exercer nosso intelecto sem nossa intuição somática e sem nossa existência arraigada em ecossistemas. Ela encapsula a ideia reducionista material de que podemos “cortar” algo em partes discretas e depois compreendê-lo como um todo – que devemos matar o animal para estudá-lo; que se dissecarmos uma quantidade suficiente de cérebros, podemos encontrar os segredos da consciência.




  O cajado, por outro lado, cria conexões.




  Alguns dos primeiros exemplos de cajados são os apotropaicos feitos de presas de hipopótamo ou “presas de nascimento” usados no Primeiro Período Intermediário do Antigo Egito (1900 aec), que eram esculpidos com formas de leões, serpentes e sapos e utilizados para proteger, como que por meio de magia, mulheres grávidas e crianças.[ 1 ] Alguns consideram que tenham sido usados, especificamente, para desenhar um círculo de proteção em torno de uma mulher em trabalho de parto. Inscrições nesses cajados antigos nos dizem que são 
“o protetor da noite” e “o protetor do dia”, o que pode indicar uma crença de que ajudavam a estabelecer ordem temporal. Também temos cetros de serpente de Aarão e de Moisés, citados na Bíblia hebraica, que foram usados em debates espirituais, para dividir as águas do Mar Vermelho e para tirar água de uma pedra. Esses cetros mágicos, que variam entre o sólido e o serpentino, fluem no caduceu curativo de Hermes, um cajado alado envolto por duas serpentes. A rabdomancia, ou radiestesia, outrora usou cajados de forquilha de madeira para pesquisar magicamente a terra em busca de água, prática que pode remontar a aproximadamente oito mil anos, como evidenciado pela arte nas cavernas do Tassili n’Ajjer. Homero faz inúmeras referências a cajados mágicos tanto na Ilíada como na Odisseia, colocando-os nas mãos de Circe, Atena e Hermes. A mitologia celta também apresenta muitos cajados, varas e cetros; por exemplo, na famosa lenda de Fionn MacCumhaill, em que o herói usa cajados para transformar pessoas em animais, como um dispositivo de adivinhação e para se proteger de ferimentos.




  O cajado nos envolve de proteção durante ritos biológicos de passagem do nascimento ao casamento e à morte. Nos atrai para a água. Nos coloca em uma relação mais estreita com animais e plantas e com paisagens ao nos transformar, literalmente, neles. Repara corpos danificados, sutura ferimentos e amolece mentes enrijecidas pelo antropocentrismo.




  Enquanto espadas são feitas somente por mãos humanas, cajados, podemos argumentar, antecedem os próprios seres humanos. É necessário apenas um galho de madeira florescendo. Um galho de cedro. Um ramo de espinheiro. Uma árvore repleta de líquens. Por essa mesma razão, talvez, cajados sejam centrais nas práticas de magia e nos rituais desde antes de a história começar a ser registrada.




  Quando iniciei minha pesquisa sobre os mitos que mais influenciavam nossa compreensão da masculinidade hoje, descobri que o masculino nem sempre esteve relacionado à violência da hierarquia e da dominação. Muito antes dos heróis lendários que, bradando espadas, derrubavam prontamente florestas, massacravam divindades antigas e se vingavam de seus inimigos, havia muitos deuses, reis com cabeça de animais, amantes perversos, mágicos vegetais, harpistas trapaceiros e bardos enigmáticos. Esses arquétipos de masculinidade antiga são espelhados por descobertas contemporâneas na biologia, na genética, na ecologia e na física quântica. Meu estudo profundo sobre mito e ciência turvou minhas ideias de distinção de gênero e, mais animador ainda, minhas ideias de individualidade delimitada.




  Ao renaturalizar os mitos sobre o masculino, devemos compreender que, originalmente, eles estavam situados em ecossistemas particulares. Assim como fungos são corpos frutíferos de micélio subterrâneo, mitos são as manifestações de ecologias específicas acima da terra. Eles são erupções momentâneas de seres que há milênios crescem sob o solo.




  Como uma figura mítica, “Orfeu” é compreendido agora como um título em vez de um personagem individual, e profetas líricos ao longo dos séculos seguiram o papel do lirista divino para cantar seus hinos órficos. Dionísio, o deus do vinho, aparece sem aviso, jogando cidades na desordem. Embora evidências arqueológicas mostrem que seja um dos deuses pré-olímpicos mais antigos, ele é, paradoxalmente, personificado como um “recém-chegado” ou “estrangeiro”. Dionísio frutifica através do Mediterrâneo em várias cidades, muitas vezes com uma aparência diferente, oferecendo uma variedade de bebidas fermentadas. Mas o Dionísio real é o sistema micorrízico de deuses vegetais, tecendo uma rede que está pronta para ser usada e proliferar onde quer que a sabedoria baseada na natureza, estática, seja necessária.




  Nossos mitos textuais são os corpos frutíferos desses deuses vegetais. E, quando temos um corpo frutífero, devemos perguntar: Onde suas raízes estão localizadas? Qual é seu micélio mítico? De onde vem? Se falharmos em responder essas questões, estamos fadados ao equívoco e à confusão.




  Em nenhum lugar isso está mais claro do que no caso do prestidigitador analfabeto e contador de histórias conhecido como Jesus. Ele foi desarraigado da ecologia de Galileu pelo império que mais tarde o adotou. Diferente dos deuses vegetais Osíris e Dionísio, seu corpo não voltou para o chão da floresta para nutrir os fungos e completar o ciclo virtuoso de decadência e renovação. Em vez disso, após sua ressurreição, ascendeu ao céu. Seu corpo estava, literalmente, “desaparecido”. Não surpreende que seus ensinamentos tenham sido pervertidos em um dogma simplista. Mesmo Jesus não está sequer conectado à terra.




  As plantas começaram a se desenvolver pela primeira vez em terra seca há cerca de 416 milhões de anos. Mas essas não eram as árvores frondosas e as flores sésseis que conhecemos hoje. Elas não tinham raízes. Em vez disso, os fungos mantinham essas primeiras plantas conectadas a nutrientes e fixas no lugar por milhões de anos até que os dois desenvolvessem uma evolução convergente. As plantas “aprenderam” a ter raízes com as redes de fungos que as antecederam em mais de meio bilhão de anos.[ 2 ]




  Cogumelos, visíveis sobre a terra, são a expressão momentânea de fungos que vivem a maior parte de sua existência sob a terra como teias ramificadas cujos fios são chamados de micélios. Essas formas de vida miceliais crescem e exploram o solo e conectam ecossistemas por meio de tubos filamentosos denominados hifas que crescem célula por célula.




  Assim como os fungos originalmente ensinaram as plantas a se enraizarem no solo, os mitos nos ensinam a nos enraizarmos em relação aos nossos ecossistemas ecológicos e sociais. Eles narrativizam uma profunda compreensão de nossa conexão com escalas de tempo mais-que-humanas.[ 3 ] Como o poeta Robert Bringhurst indicou, o mito não é antagônico à ciência, mas é uma ciência alternativa em si. Ele observa: “O mito visa, assim como a ciência, a perceber e expressar verdades irrevogáveis. Mas as hipóteses dos mitos são estruturadas como histórias, não como equações, descrições técnicas ou regras taxonômicas”. Enquanto um cientista quantifica a realidade, ele explica, um contador de mitos a personifica.[ 4 ]




  Mas agora vivemos em uma época estranha, na qual muitos de nossos mitos estão desarraigados. Achamos que temos mitos, mas, na verdade, essas histórias são como plantas domésticas, arrancadas da complexidade do rizoma e do solo e, portanto, incapazes de reflorescer como algo recém-adaptado às nossas condições ambientais e circunstâncias atuais. “Como mitologias e ciências desejam ser verdadeiras, elas estão perpetuamente sob revisão”, explica Bringhurst. “Ambas degeneram em dogmas quando essa revisão cessa.”[ 5 ]




  Revisão é decomposição. É o reconhecimento de que a maior parte do trabalho ocorre sob o solo. Dionísio compreende que ele deve ser um cogumelo diferente em Creta daquele que foi na Trácia. Nossos mitos devem ter sistemas de raízes que podem regressar para revitalizar o solo, reemergindo com a magia particularmente adequada para essa época de caos ecológico.




  Cada mito é o cogumelo de um certo lugar, uma erupção adequada a uma faixa específica de musgo, de depósitos de enxofre, de madeira em decomposição e de chão de floresta. Essas erupções míticas são os momentos em que uma cultura sente a necessidade de se expandir, de encontrar novos alimentos, de mudar de direção. Elas são florescências reprodutivas. Ao entrarem no ar livre, esporulam conhecimento antigo de novos modos. Um herói não é um indivíduo. Um herói é um evento reprodutivo.




  Ocorre que nossos corpos são enxames de vivacidade, compostos de micróbios e fungos, metabolicamente dependentes de plantas e animais para ser nutrido, e selvagens, geneticamente entrelaçados a nossas paisagens e comunidades. E esses corpos – nossos corpos – estão sofrendo. Homens. Mulheres. E cada expressão sagrada entre eles. A visão monolítica patriarcal do masculino é ruim para todos e terrível para nossos ecossistemas.




  Mas o patriarcado não é a única narrativa. Modos mágicos e mais selvagens do masculino sempre estiveram ocultos logo abaixo de nossos pés, e logo abaixo da superfície em histórias e lendas populares que acreditamos compreender. Mas necessitamos retorná-las à terra. Necessitamos enraizar novamente as histórias e os mitos que achamos que conhecemos de volta em seus contextos ecológicos e sociais.




  Há um mundo subterrâneo debaixo de nós, onde sistemas semelhantes a fungos sequestraram a sabedoria antiga, mantendo o solo livre de exploração. Chegou o momento de acessar a biodiversidade que ainda vive secretamente nas raízes de mitos familiares. Recuperar uma florescência de expressões do masculino mítico pode nos ajudar a confrontar os efeitos devastadores do patriarcado sobre o ambiente e construir um caminho a seguir em uma época de crise. O que é masculinidade? O que ela significou no passado distante? O que ela poderia significar?




  O cajado florescente afirma a natureza holárquica da realidade: somos matrioscas do ser, simultaneamente, compostos de mundos e constituindo mundos maiores, sistemas que podem ser compreendidos somente em sua pluralidade conectiva, em vez de divididos em partes[6]. Essa visão, apenas recentemente aceita pela ciência tradicional, é central para muitas crenças indígenas. O etnobotânico Enrique Salmón usa o termo kincentricidade ( kincentricity) com relação ao trabalho do líder comunitário e conservacionista Dennis Martinez para explicar o modo pelo qual sua abordagem baseada no conhecimento indígena para os ecossistemas resilientes e para a restauração ecológica difere do gerenciamento reducionista material de ecossistemas.[ 7 ] Complexidade e conexão são a chave para a compreensão recíproca e para cultivar a biodiversidade que pode lidar com pressões climatológicas em mudança e com pesquisas antropogênicas. Nossas relações, nossos parentescos, são o que nos salvará enquanto confrontamos a mudança climática. Vejo o cajado iluminando esse tecido conectivo que cria um mundo vivo e animado, enfocando o estabelecimento de relações entre flora e fungos e fauna.




  A espada, firme na outra mão, parece um símbolo adequado do Antropoceno. Pense na espada mais poderosa de todas: Excalibur, puxada pelo Rei Artur de uma pedra. Mas espere. Examine o cabo da espada saindo de uma enorme pedra. 
A lâmina brilhando antes de desaparecer na solidez muda da pedra. Para o que estamos olhando?




  Não estamos olhando apenas para uma espada. Estamos olhando para uma penetração estratigráfica do ser humano na Terra. Pois, como uma espada entra na pedra? Tempo. São necessários milhares de anos e de sedimento para engolir a lâmina. Se o Antropoceno é constituído como uma convergência de escalas – a humana e a geológica –, então, a imagem da espada na pedra pareceria o melhor exemplo. O ser humano rompeu a temporalidade linear. Cravou sua “lâmina” no fundo das camadas tectônicas da politemporalidade.




  Artur tira a espada da pedra para lutar e provar sua realeza – sua “supremacia” sobre outros seres. Talvez, então, devamos pôr a espada de volta na pedra, deixando-a fossilizar e se tornar um lembrete monumental desse tempo em que saímos da terra, dos animais, das plantas e de nossas formas inter-relacionadas de conhecimento.




  Vamos devolver o cajado florescente – o tirso – ao masculino. Deixe-o encontrar a água na terra para que possa protegê-la. Deixe o masculino usar seu cajado para se revestir de outras formas de consciência de modo que possa desenvolver uma empatia ecológica amadurecida. Com o cajado, ele não precisa provar coisa alguma por meio da força. Seu trabalho é se conectar, fechar ferimentos – os seus e os de outros seres e paisagens da natureza. Enquanto usa o cajado, sentirá suas vinhas começarem a serpentear nas próprias veias, a magia do mundo revigorando sua circulação letárgica. E, então, ele, também, pode florescer junto ao seu cajado, externamente, com uma força que é suave, curiosa, conectiva, viril, máscula e celebratória.




  ~




  Uma única voz não pode esperar abarcar a biodiversidade das perspectivas e dos ecossistemas do mundo, e, assim, o objetivo deste livro não é ser abrangente, mas representar um convite.




  Sou de ascendência europeia, criada em uma família que, por herança, conversão e casamento, celebrava tradições espirituais cristãs, budistas, judaicas e pagãs. Fui criada em meio a histórias populares e contos de fadas, mitos e lendas, histórias da Bíblia e fantasias de C. S. Lewis e J. R. R. Tolkien.




  Também fui criada à sombra de montanhas e de carvalhos, abetos e pinheiros bancos, junto a coiotes, guaxinins, gambás, tartarugas e ursos, com samambaias e cogumelos.




  O fato de eu não ter um conhecimento íntimo, ancestral ou ecológico das lendas populares e dos mitos, digamos, do Japão, do Equador ou do Quênia, não significa que não mereçam ser celebrados e renaturalizados. Em vez disso, este livro é um convite a todos para participarem do trabalho narrativo de renaturalizar o masculino. Do ponto de vista histórico, a contação de histórias, tem sido um processo oral e colaborativo.




  Meu maior desejo é conversar com você.




  PARTE I




  De volta às raízes
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  1
  
Céu, Tempestade e Esporo




  De Onde Vêm os Deuses?




  Eis que o Senhor tem alguém poderoso e forte, o qual como 
uma tempestade de granizo e um temporal destruidor, 
como uma inundação de poderosas águas transbordantes, arremessará para a terra com a mão.




  Isaías 28:2 (Versão King James)




  O Deus do Antigo Testamento é, acima de tudo, um deus da tempestade. Ele fala a Jó “através do redemoinho de vento” (Jó 38:1). Precipita a inundação que extingue toda vida exceto dos seres na arca de Noé. Talvez, sua pior punição seja a supressão total das tempestades, provocando secas fatais. O profeta Elias quando, por fim, invoca Deus, invoca não um homem ou uma figura cósmica, mas, curiosamente, “uma pequena nuvem… semelhante a mão de homem” (1 Reis, 18:44).




  Javé não é o único deus da tempestade. A deusa iorubá Oyá provoca tempestades. Thor brande seu relâmpago, assim como Zeus e o deus celta Taranis. Tamar libera as chuvas na Geórgia, e Bunzi é honrado pelo povo do Congo por trazer as monções. Ísis e Osíris trabalham juntos, no Egito, para invocar as chuvas que enchem os rios que irrigarão os campos agrícolas. Um dos deuses mais antigos é Indra, o deus veda das tempestades, dos relâmpagos, da chuva e dos rios. Estudiosos da mitologia indo-europeia teorizam que ele poderia ser a raiz de outras divindades do trovão como Thor, Zeus e Perun.




  Antes da época dos satélites meteorológicos, tempestades eram um capricho – por vezes, um milagre, por vezes, um desastre, e, em geral, imprevisíveis. Chuvas podem destruir civilizações, mas também as abastecem, nutrindo as plantações de grãos que serão assados sob a formato de pão que alimenta a vida. Não é de se admirar que tempestades fossem vistas não apenas como obra do divino, mas como sua manifestação. Relâmpagos cortam o ar espesso, partindo um sicômoro em dois. Gotas de água prateada emanam dos céus. Nuvens violeta brotam do céu e, como uma ferida na pele, doem.




  Tempestades parecem habitar o céu, mas estão também intimamente envolvidas com a paisagem. Provocam tornados de areia e transformam mares em ciclones. Fazem rios transbordarem com árvores caídas e detritos, e intimamente esculpem suas histórias inumanas na paisagem. Assim, embora voem e desçam dos céus, deuses das tempestades ainda são elementares; eles ainda são incorporados.




  Deuses celestes, por outro lado, são completamente dispersos e não ancorados. Deuses das tempestades, que antecedem o monoteísmo, não começam como deuses celestes, mas rapidamente se tornam deuses desse tipo. Deuses celestes não são feitos de água, areia, fogo e vento. Não podem sequer ser imaginados. São separados do mundo e de seu clima caótico. Esse distanciamento espiritual abre espaço para a abstração que permitirá aos humanos se compreenderem como separados de seu ecossistema.




  Mas se eu dissesse a você que deuses das tempestades não vêm do céu? Eles também vêm do subsolo.




  Pesquisas sobre a formação de nuvens e a precipitação da chuva produziram resultados interessantes. Um dos operadores por trás da precipitação é algo muito curioso de fato: esporos de fungos. O grupo dos fungos que produz cogumelos, chamado basidiomiceto, cresce por meio de um processo de inflamento por osmose, com suas hifas se vinculando e se enchendo de água a fim de “florescer” sobre o solo.[ 8 ] Quando os cogumelos estão desenvolvidos, talos pequeninos (basídios) crescem sob o chapéu do cogumelo, culminando em esporos pequeninos. Uma gota de água se forma entre as guelras sob o chapéu de um cogumelo. Por fim, a gotícula de água se condensa contra o esporo, descartando-o do cogumelo. Em seu livro Mycelium Running: How Mushrooms Can Help Save the World [Funcionamento do Micélio: Como os Cogumelos Podem Ajudar a Salvar o Mundo], o micologista Paul Stamets estima que a força com que os cogumelos liberam os esporos corresponde a dez mil vezes a força gravitacional sofrida por astronautas quando saem da atração gravitacional da órbita da Terra.[ 9 ] Muitos esporos aterrissam a centímetros de distância do cogumelo do qual saíram. Mas muitos são levados pelo vento, para o céu.




  Esporos são praticamente invisíveis, uma partícula de poeira, vaporosa. Mas, embora sejam minúsculos, são numerosos. Mais numerosos do que qualquer outro componente orgânico na atmosfera. A cada ano, cinquenta milhões de toneladas de esporos entram na atmosfera. Alguns deles aterrissarão de imediato na terra e começarão, hifa por hifa, a se enraizar no mundo subterrâneo. Mas milhões de toneladas de esporos fazem uma coisa completamente diferente. Alguns sobem cerca de oitenta quilômetros no ar e viajam pelas correntes durante semanas. Eles seguem o vento. E, como os deuses das tempestades, geram chuva.




  Açúcares na superfície dos esporos fazem com que a água condense em torno deles quando são ejetados. Os esporos se tornam um tipo de núcleo em uma molécula de água flutuante. Esses esporos revestidos de água se chocam, repetidamente, milhões de vezes, até se acumularem em nuvens de chuva.




  Em experimentos conduzidos em laboratórios com vários tipos de cogumelos, os esporos criaram uma atmosfera com uma umidade relativa entre 101 e 102%, as mesmas condições de sobressaturação encontradas em nuvens. Pesquisadores concluíram que os fungos exercem uma função-chave em um ciclo de regeneração em florestas e regiões chuvosas.[ 10 ] Eles necessitam de ambientes úmidos para crescer em cogumelos reprodutores. Esses cogumelos liberam bilhões de esporos que criam nuvens. Essas nuvens esporuladas, por sua vez, derramam chuva nesses ambientes, criando as condições perfeitas para os cogumelos. Ecossistemas tropicais inteiros são intimamente coordenados por esses enxames invisíveis de esporos.




  Considerando esses fatos, podemos conjeturar que, quando degradamos o solo e destruímos comunidades miceliais no subsolo, não só estamos prejudicando o solo como também o céu. A fonte das chuvas nem sempre está acima de nossa cabeça. Por vezes, está debaixo de nossos pés.




  Imagine, então, a pequena nuvem do tamanho de uma mão que Elias viu como uma sinfonia cintilante de bilhões de esporos, cada um aninhado em uma película de água. E se o deus das tempestades, Javé, não fosse singular, mas cintilante com multiplicidade?




  Como pode um deus monoteísta celeste governar a terra, os fungos, a realidade excêntrica e sexy da vida incorporada, se ele está sempre pairando sobre ela? Como ele pode entender os milhões de acontecimentos diferentes que constituem um ecossistema, se insiste que há apenas uma história e um deus?




  O monoteísmo está aprisionado por seu vínculo a um monólogo mítico. O deus celeste pensa que brilho do Sol, abstração e ascensão são as respostas para tudo. Mas o problema com o Sol é que, se não for temperado pela escuridão, pela chuva e pela decomposição, tende a criar desertos em vez de ecossistemas biodiversos. Somos pessoas terrenas que têm cultuado histórias celestes não propriamente adequadas à nossa existência relacional enraizada na terra. Deuses das tempestades esporulados vêm da terra, como nós, então entendem nossa existência abastecida pelo solo e refrescada pela chuva. Eles trazem a sabedoria do mundo subterrâneo e a elevam ao céu, apenas para despejá-la de novo em folhas, gramas e vales, encharcando novamente a terra da qual originalmente emergiram. Deuses celestes encorajam o pensamento linear. Deuses esporais nos ensinam que tudo é cíclico. Sim, por vezes, devemos subir como um esporo ao vento, mas é também importante descer novamente ao nosso corpo e voltar à terra.




  Retomo a um dos deuses das tempestades mais antigos, Indra, deus da chuva, que é referido como maalai venkudai mannavan, deus da guirlanda de pérolas e do guarda-chuva branco, no mais antigo épico tamil hindu-jainista Silappatikaram. A guirlanda de pérolas também é comumente conhecida como rede de Indra, um vasto sistema interconectado de pérolas ou gemas que pendem do céu, com cada gema refletindo um mundo inteiro. A física quântica apresentou a rede como um exemplo de interações quânticas. Essa analogia também tem sido usada para explicar a consciência por pensadores como Rajiv Malhotra.[ 11 ] E se a rede de Indra fosse uma coleção brilhante e cintilante de esporos, com cada um atraindo uma gotícula de água e aninhando em uma nuvem de chuva vivificante? Quão apropriado deve ser Indra chegar com seu guarda-chuva branco – o chapéu-guarda-chuva de um cogumelo, saltando do céu para liberar esporos, semear nuvens e silenciosamente abalar a ideia de monoteísmo.
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O Homem Enforcado é 
o Homem Enraizado




  Pensando a Partir dos Pés




  Toda vez que exaltamos a verdejante inteligência de uma floresta, sabemos onde ela guarda seu cérebro: em suas raízes. Logo abaixo de nossos pés. O cérebro-raiz, espalhado pelo solo, é menos um objeto delimitado e mais um verbo, abrangendo e conectando toda uma floresta de perspectivas.[ 12 ] Sistemas micorrízicos representam diversidade e biodiversidade neural. Pontas de hifas adentram e englobam pensamentos de árvores, plantas, bactérias, solos e até de insetos.




  Se nos aproximamos do solo e sentimos o cheiro da terra, estamos cientes de que não somos testemunhas. Somos participantes, um nó de cognição, nesse grande cérebro. Esporos, poeira e microbioma do solo inundam nossas narinas, e então devolvemos, nossa respiração, ao ar da floresta, aos estômatos abertos das folhas de árvores. Não há abstração nem desincorporação. Tudo está ancorado, íntima e carinhosamente, à matéria.




  O tarô, para mim, é uma ferramenta útil somente na medida em que se relaciona com meu corpo e com a paisagem. Quanto mais enraízo os símbolos do tarô, mais úteis ficam para me levar a uma participação dinâmica e compassiva com o mundo à minha volta. Um dos melhores exemplos é a carta dos Arcanos Maiores conhecida como o Enforcado.




  Tradicionalmente, o Enforcado representa uma pausa, talvez com um toque de desconforto, que mantém a possibilidade de esclarecimento. Com um halo de luz dourada saindo de sua cabeça, a figura está tranquilamente na posição invertida, com um pé amarrado a uma árvore que alguns dizem representar Yggdrasil, a Árvore da Vida na mitologia nórdica. Poderia ele representar o deus nórdico Odin, amarrado a uma árvore por nove dias para que pudesse receber um conhecimento mais profundo e a habilidade de usar as runas sagradas? Sim. Mas será que há uma interpretação que não se dissipa nas cosmologias de outra cultura? Como pode o Enforcado nos ajudar a adentrar de maneira mais completa em nossa vivacidade?




  O Enforcado, para mim, é o Enraizado. Ele representa mais do que uma inversão física. O Enraizado inicia uma mudança de perspectiva. Piscamos, e, repentinamente, a terra se torna o céu. O cérebro não é abstraído na cabeça. Vive nas raízes e é constituído por elas. A sabedoria do Enraizado está em tranquilizar nossas ideias sobre paradigmas epistemológicos dominantes e sobre como o conhecimento é obtido.




  Primeiro, o Enraizado nos mostra como deixar a compreensão pessoal e somática “afundar no solo” de nós mesmos. Nosso corpo é muito inteligente. Ele é regido por emoções. Registra e responde ao perigo. Regula e estimula nossa respiração, nossos apetites, nossos desejos. Ele dança e flui, funde-se e cria. Como podemos honrar a sabedoria do corpo? Em uma cultura que nos encoraja a ignorar nossas rotinas de sono, nossas dores e sofrimentos, nossas verdadeiras fomes, os ritmos de nosso corpo, é importante que nos reconectemos a esse tipo de conhecimento. Nosso corpo, quando o conhecemos intimamente, tem muito a nos dizer sobre o tipo de remédio e de movimento que pode realmente nos beneficiar.




  Mas a sabedoria do Enraizado é mais profunda do que apenas a somática. Quando adentramos mais fundo nas raízes efetivas de plantas, árvores e do micélio, abaixo de nossos pés, o Enraizado diz que não há necessidade de viajar ou de buscar práticas espirituais de outras culturas. Tudo de que necessitamos está aqui. Literalmente, bem aqui, na porção de terra sob nossos pés. O micologista Paul Stamets explica que cerca de 16,38 cm³ da superfície do solo tem mais de doze quilômetros de células de fungos. Com essa medida, ele propõe que um passo impacta cerca de quinhentos quilômetros de micélios. O Enforcado percebe que não tem que viajar para obter conhecimento. Seu objetivo é receber a sabedoria específica, enraizada, da paisagem onde vive, come, respira e ama. Ele não tem sequer que fazer uma caminhada ou corrida. Um passo reverbera pelo solo, enviando e recebendo mensagens por centenas de quilômetros de raízes.




  O Enraizado quer que compreendamos a porção de terra que chamamos de lar. Cada pessoa existe em uma paisagem diferente, um sabor diferente de magia disponível. Nosso maior instrutor espiritual não precisa ser comprado ou procurado. Está bem onde estamos. É a própria terra entre os dedos dos pés. O Enraizado deixa nossa perspectiva girar, de modo que a sabedoria da Totalidade Viva da Mãe Terra escoe por nossos pés.




  Quando penso no que acredito, a crença de que todas as plantas, criaturas e partes da Terra são animadas e vivas está mais perto de uma forma de animismo. Mas é um animismo de diferença caótica. De contaminação entrelaçada. É uma compreensão de que eu estar viva não significa que deva assumir que a energia vital da colina ou do rio ou das rosas selvagens tenha a mesma qualidade da minha vitalidade. Saber que uma pedra está viva me mantém viva. E saber que uma pedra está viva de um modo diferente de mim me mantém questionadora, humilde e curiosa e aberta à surpresa. Essa é a Totalidade Viva. As diferenças que ferem e picam e que destroem e geram e, por vezes, entrelaçam-se para criar um denso, poluído e belo céu violeta que é a expressão dessa diversidade que é a Totalidade Viva.
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